


Vigilância em Saúde do Trabalhador 

Exposto à Sílica na Atenção Básica dos 

municípios com fábricas de cimento no 

Estado de Goiás.

Coordenação de Vigilância em Saúde do Trabalhador

Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental e em Saúde do Trabalhador

Superintendência de Vigilância em Saúde da Secretaria de Saúde do 

Estado de Goiás



Coordenação de Vigilância em Saúde do Trabalhador – CVSAT

Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental e em Saúde do Trabalhador - GVSAST

Superintendência de Vigilância em Saúde da Secretaria de Saúde do Estado de Goiás



Objetivo

1. Sensibilizar a rede de 

atenção primária para o 

risco de exposição à sílica 

no seu território.

2. Desmistificar o 

acolhimento dos 

trabalhadores das fábricas 

de cimento nas unidades 

de saúde no seu território.

Nº PG



Experiência de fato:
8 rodas de conversas nas unidades de saúde de 

Cocalzinho de Goiás; 

3 reuniões de tutoria em Edealina e Cezarina;

**Destaques: 

Proposta e organização pelas equipes das 

Regionais de Saúde Pireneus e Centrosul e pelas 

coordenadoras da atenção básica dos municípios.





Oficina de planejamento da inspeção com toda a 

rede de atenção local!



 

Estratégias de 

trabalho: 

1- oficina de trabalho;





Estratégias de abordagem: 

3- vídeos e depoimentos para 

sensibilizar o acolhimento aos 

sinais e sintomas respiratórios 

de trabalhadores e usuários do 

SUS.

4- diferenciar a fisiopatologia da 

exposição à sílica e ao tabaco;

5- identificar o perfil do 

trabalhador e usuário do SUS. 



Resultados alcançados:

1. Inclusão das fábricas de 

cimento na rotina de 

fiscalização dos respectivos 

municípios (e das respectivas 

regionais de saúde) com 

sugestão de se incluir 

profissionais da unidade de 

saúde do território fiscalizado.

2. Identificação de casos 

suspeitos de pneumoconiose.



3. Incremento nas notificações de pneumoconiose 

(SINAN)

n. de 
casos CID 10 específico

69 J62 E J628pneumoconiose com exposição a sílica

7 J65
pneumoconiose com TB e exposição a 
sílica

5 J64
pneumoconiose não especificada e sem 
exposição a silica

2 J61amianto
1 J62pneumoconiose sem exposição a sílica

84 total



3. Incremento nas notificações de pneumoconiose (SINAN) - continuação

n. de casos
ano de notificação dos casos com 
CID10 J62 e J628

13 2014

46 2015

3 2016

7 2018

69 total



Resultados alcançados:

4. “Comprometimento dos profissionais da Atenção 

Primária”
**Inclusão na PAS 2019 a capacitação em radiologia para 

diagnóstico da pneumoconiose segundo normativas.

5.Primeiro relato de fiscais   de inspeções à Atenção 

Primária.



qtde resultados alcançados até dezembro/2018

Fábrica de cimento 

(3 empresas)

12 3 anos de inspeções

5 empoderamento das visas municipais Edealina, Cezarina e Cocalzinho de Goiás e suas respectivas 

Regionais de Saúde para realizarem as inspeções em ST

13 Capacitação em VISAT e em inspeção em saúde do trabalhador para rede de atenção dos 

municípios envolvidos e nas respectivas regionais de saúde 

7 ocorreram adequações na área de ensacadeira e nos documentos ocupacionais

2 Mapeamento de dois outros riscos vinculados ao processo de produção do cimento: coque de 

petróleo e blending (lixo reciclável); até então eram negligenciados inclusive nos documentos 

ocupacionais

6 Reuniões em cada unidade de saúde de Cocalzinho e seus distritos, com participação ativa de 

médicos e técnicos locais, para sensibilizar a identificação do trabalhador exposto à sílica

2 Participação nas reuniões de tutoria da AB nos municípios de Cezarina e Edealina para sensibilizar 

a identificação do trabalhador exposto à sílica



�Análise de Conjuntura:
As principais 

indústrias de Goiás 

são as de alimento e 

bebida, mineração, 

automóveis e 

máquinas agrícolas. 

Goiás é um dos 

estados líderes em 

comodities minerais 

e agrícolas e de 

medicamentos 

genéricos.


